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Festa do Trabalhador leva cerca de 7
mil pessoas ao Parque do Lago

1º MAIO

FEM r ealiza plenárias regionais para
definir  a pauta de reivindicação da
Campanha Salarial 2007. Pág. 3

Sindicato lança campanha
contra desvalorização do trabalho

Pelo segundo
ano consecutivo,

a Festa do
Trabalhador,

organizada pelo
Comitê Sindical

de Salto com
apoio da
Prefeitura

Municipal, foi
uma grande

sucesso.
Durante todo o
dia passaram

pelo Parque do
Lago cerca de 7

mil pessoas.
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Inscrições para o III Torneio
de Truco vai até o dia 18

As duplas interes-
sadas em participar
do I I I  Torneio de
Truco promovido
pelo nosso Sindicato,
devem entregar as fi-
chas de inscr ição

preenchidas até o dia
18 de maio, na sede
ou para os diretores
na fábrica.

O torneio de truco
que é aberto para me-
talúrgicos sindicaliza-
dos vai acontecer no
dia 20 de maio, na sede
da entidade.

A sede do nosso Sin-
dicato fica na rua Anto-
nio Vendramini, 258,
Vila Teixeira. Informa-

Premiação
A dupla vencedora

receberá como prêmio
10 quilos de costelão; 2
caixas de cerveja em
lata e troféus. Para o
segundo lugar,  o
prêmio será duas caixas
de cerveja em lata e
troféus, e para  o
terceiro lugar,  troféus.

ções pelo telefone (11)
4028-1400.

Errata:  Na edição da Folha Metalúrgica de nº 300, na matéria

sobre aprovação de PPR (Programa de Participação nos Resultados)
da Thermoid, as datas corretas para pagamento das parcelas são:
15/07/07 para a primeira parcela e 15/01/08 para a segunda parcela.

 Dia das Mães

A mais antiga comemoração do Dia
das Mães é mitológica. Na Grécia an-
tiga, a entrada da primavera era feste-
jada em honra de Rhea, a Mãe dos
Deuses. O próximo registro está no
início do século XVII, quando a In-
glaterra começou a dedicar o quarto
domingo da Quaresma às mães das
operárias inglesas. Nesse dia, as tra-
balhadoras tinham folga para ficar em
casa com as mães.

Nos Estados Unidos, as primei-
ras sugestões em prol da criação de
uma data para a celebração das mães
foi dada em 1872 por Júlia Ward
Howe, autora da letra do hino do
país. Mas foi outra americana, Ana
Jarvis, da Filadelfia, que em 1907
iniciou a campanha para instituir o
Dia das Mães. Ana perdeu sua mãe
e entrou em grande depressão.

Preocupadas com aquele sofrimento,
algumas amigas tiveram a idéia de per-
petuar a memória de sua mãe com uma
festa. Ana quis que a homenagem fosse
estendida a todas as mães, vivas ou mor-
tas. Em pouco tempo a comemoração
se alastrou por todo o país e, em 1914,
sua data foi oficializada pelo presidente
Wilson: dia 9 de maio.

No Brasil, a data é celebrada no
segundo domingo de maio, conforme
decreto assinado em 1932 pelo presi-
dente Getúlio Vargas. O primeiro Dia
das Mães brasileiro foi promovido pela
Associação Cristã de Moços de Porto
Alegre, no dia 12 de maio de 1918.
Em 1947, Dom Jaime de Barros Câ-
mara, Cardeal-Arcebispo do Rio de
Janeiro, determinou que essa data fi-
zesse parte também no calendário ofi-
cial da Igreja Católica.

Nosso Sindicato quer dedicar essa  homenagem a todas
as mulheres-mães-trabalhadoras que lutam diariamente com
garra e fé e não desistem nunca.

Mulheres-mães-trabalhadoras que não permitem que
o cansaço de um intenso dia de trabalho ofusque o brilho
do seu sempre sereno sorriso de amor que ilumina o ca-
minho de um filho.

Mulheres-mães-trabalhadoras que com seu amor in-
condicional, sua compreensão, solidariedade, cumplicida-
de e força  transformam o mundo.

Mulheres-mães-trabalhadoras que nem a dura jorna-
da diária de trabalho prejudica o desenvolvimento de seus
filhos,  exercendo com maestria sua  também jornada di-
ária de mãe sendo sempre um ponto de referência, onde
os filhos sempre encontram proteção, amor, ajuda, ami-

zade e compreensão.
Às mulheres-mães-trabalhadoras nossos para-

béns, pra vocês, que foram abençoadas e agraciadas
por Deus com uma imensidão de dedicação sem fim

Vocês que sabem ser firmes e fortes sem dei-
xar de ser doce,

Vocês que escondem seu cansaço, suas dores, seus
medos, suas fraquezas e até suas lágrimas atrás de
um lindo sorriso nos ensinando que a vida é feita de
amor... do mais puro e verdadeiro amor.

Às mães

Origem

PARABÉNS!

Nosso Sindicato
vem ocupar o espaço
da palavra da diretoria
para demonstrar repú-
dio e indignação às re-
centes declarações do
deputado federal Rei-
naldo Nogueira, do
PDT.

Na edição de 28 de
abril do Jornal Estân-
cia de Salto, o deputa-
do deu a seguinte de-
claração “Ação do
Sindicato às vezes
atrapalha a vinda de
empresas para Sal-
to”... e ainda continua...
“é lógico que os em-
pregados tem que ter
qualidade de emprego,
mas também temos
que dar fôlego ao em-
pregador...”, declarou
o deputado.

Nobre deputado
Reinaldo Nogueira,
nosso Sindicato la-
menta profundamente
sua declaração equivo-
cada, que infelizmente
usou de sua liderança,
e assumiu em um jor-
nal da cidade  seu pre-
conceito contra o mo-
vimento sindical.

Cadê a responsabi-
lidade social desse de-
putado que foi eleito
com mais de 23 mil vo-
tos do povo saltense,
e agora ao invés de lu-
tar e defender os tra-
balhadores pede para

os Sindicatos darem
fôlego às empresas?

Dar fôlego a preca-
rização das condições
de trabalho? Fôlego
para que trabalhadores
não tenham seus depó-
sitos de FGTS credita-
dos em sua conta, por-
que empresas burlam a
CLT e retiram esse di-
reito? Fôlego para o as-
sédio moral que atinge
muito trabalhadores de
Salto? Fôlego para as
empresas continuarem
demitindo trabalhado-
res sem pagar as ver-
bas rescisórias, ou
quando pagam, parce-
lando a “perder de vis-
ta”? Ou seria fôlego
para que as empresas
continuem sem ofere-
cer condições mínimas
de saúde e segurança
de trabalho, ou então
deixem de pagar o
PPR, que nada mais é
que uma pequena par-
cela dos lucros que o
funcionário dá para o
patrão o ano todo?

 Desculpe nobre de-
putado, mas isso ja-
mais vamos permitir.
Nosso Sindicato sem-
pre vai lutar por empre-
gos com qualidade, e
dignidade para nossos
trabalhadores.

Nosso Sindicato
sabe que é importante
o poder público ofere-

cer condições para
que as empresas se
instalem no municí-
pio, e disso somos
completamente a fa-
vor, mais empresas
mais trabalho. Mas o
que exigimos é traba-
lho com qualidade.
Como já dissemos,
em edições passadas
do nosso informativo,
temos certeza de que
emprego de má quali-
dade onera ainda mais
os cofres públicos e,
consequentemente, o
contribuinte e a popu-
lação. O trabalhador
mal remunerado e ex-
posto a más condi-
ções de trabalho, faz
o poder público ter
que gastar mais em
serviços sociais,
como saúde e qualifi-
cação.

Por isso, nosso Sin-
dicato vai continuar
agindo nas fábricas em
defesa do trabalhador.

Nosso Sindicato
convida o deputado a
conhecer melhor a atu-
ação do nosso Sindi-
cato na fábrica e na
sociedade, e a partir
daí seja mais um na
luta por respeito, dig-
nidade, saúde e segu-
rança para todos os
trabalhadores de Sal-
to e por conseqüência
para o povo saltense.

Indignação Sindicato lança
campanha contra a
desvalorização do

trabalho
A partir deste mês,

nosso Sindicato vai in-
tensificar sua luta contra
a desvalorização da mão
de obra e a precarização
do trabalho em Salto.

Nosso Sindicato vai
estar realizando mobi-
lizações junto as em-
presas exigindo melho-
rias nas condições de
trabalho e que sejam
respeitados todos os
direitos trabalhistas.

O motivo da cam-
panha é que vivemos

hoje uma realidade em
Salto onde algumas
empresas se aprovei-
tam da fragilidade e da
necessidade dos traba-
lhadores em manterem
seus empregos para
burlarem as leis e des-
respeitarem os direitos
dos trabalhadores.

Em algumas empresas
existem problemas de
toda ordem, desde con-
tratações irregulares ou
de ausência de qualquer
contrato de trabalho, de

jornada de trabalho ex-
cessiva, de abuso de po-
der por parte de chefes,
de descumprimento da
convenção coletiva, de
falta de condições míni-
mas no ambiente de tra-
balho, e outros proble-
mas.

Por isso nosso Sin-
dicato pede a colabo-
ração dos trabalhado-
res para garantirmos
respeito por nossos di-
reitos e dignidade no
local de trabalho.
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Élice
PPR

O Comitê Sindical
da Élice exige que seja
marcada uma reunião
com a direção da em-
presa para tratar de um
assunto de extrema im-
portância para os traba-
lhador, o PPR (Progra-
ma de Participação nos
Resultados) 2007.

O Comitê conta com
a união e mobilização

de todos os trabalhado-
res para juntos garantir
esse direito.

Trabalhadores mos-
trem que estão na luta,
somente mobilizados e
organizados vamos ga-
rantir nossos direitos.

Rumo ao PPR digno
e de igual valor para to-
dos os companheiros
da Élice!

Campanha Salarial 2007

FEM r ealiza plenárias regionais
Com a finalidade de

organizar uma Campanha
Salarial forte e repre-
sentativa, a direção da
Federação Estadual dos
Sindicatos Metalúrgicos
da CUT/SP (FEM)está
realizando plenárias re-
gionais que levantarão
as principais reivindica-
ções dos trabalhadores
de todos os grupos. As
datas-base da categoria
metalúrgica estão divi-
didas nos meses de

agosto (grupo 9 – má-
quinas e eletrônicos);
setembro (montadoras,
auto-peças e fundição) e
novembro (lâmpadas –
grupo 10). A novidade
neste ano é que, pela pri-
meira vez, o setor aero-
espacial, localizado em
São José dos Campos,
será representado pela
Federação na mesa de ne-
gociação com o setor pa-
tronal. A principal empre-
sa do setor é a Embraer.

A Federação aprovou
um calendário de plenári-
as, a primeira já aconteceu
no dia 5 de maio, no Sin-
dicato dos Metalúrgicos
de Araraquara, e discutiu
as reivindicações dos gru-
pos de fundição e lâmpa-
das.  As questões relacio-
nadas ao grupo 9 (máqui-
nas e eletro-eletrônicos)
serão abordadas em plená-
ria, no dia 12 de maio, que
vai acontecer no Sindica-
to dos Metalúrgicos de

Itu. A última plenária acon-
tecerá, no 23, na região do
ABC, em Diadema, e dis-
cutirá as reivindicações dos
setores das montadoras e
autopeças. Após a realiza-
ção das plenárias, a Fede-
ração promoverá uma Ple-
nária Estatutária, em 2 de
junho, que definirá os prin-
cipais eixos da Campanha
Salarial e o lançamento ofi-
cial que inclui a entrega da
pauta de reivindicações aos
setores patronais.

INCLUSÃO SOCIAL

Representantes de entidades de Salto
visitam a Estação Especial da Lapa

No dia 10 de maio,
representantes de enti-
dades assistenciais e sin-
dicais e da Secretaria de
Educação do município,
estarão visitando a Esta-
ção Especial da Lapa,
para conhecer o trabalho
dessa entidade que é res-
ponsável por uma série

de projetos especiais de
inclusão social.

A Estação Especial da
Lapa  é um espaço públi-
co voltado prioritaria-
mente às pessoas com de-
ficiência, e a comunidade
em geral. Por meio de di-
versas parcerias, a Esta-
ção oferece cursos de ini-

ciação profissional, ofici-
nas culturais, programas
de esporte adaptado e
equoterapia que possibili-
tam a pessoa com defici-
ência a inclusão social
melhor qualidade de vida.

Valter Luiz, diretor do
nosso Sindicato estará
representando a entidade

no encontro. “Tenho
certeza que a possibili-
dade de conhecer os
projetos da Estação Es-
pecial da Lapa vai am-
pliar ainda mais o nos-
so trabalho de promo-
ção e inclusão social
em nosso município”,
declarou Valter.

Bingo beneficente em prol ADEFIS
A ADEFIS (Associação dos Deficientes Físicos de Salto) estará  promovendo no dia 27 de maio, a partir das

13h, o I Show de Prêmios, um bingo beneficente em prol a entidade.
A entrada do bingo no valor de R$ 5,00, dá direito a cartela para concorrer a1 boi, além de outros vários

prêmios. Vale ressaltar que se houverem mais de um ganhador, os prêmios serão divididos.
.Entre as atrações do evento está o show com Bettinho Lenno e Aldinha Maranhão.
O 1º Show de Prêmios vai acontecer no Centro Comunitário Jardim Santa Cruz, na Av. Princesa Isabel, 1574.
Participem! Além de passar uma tarde agradável na presença de amigos você também estará exercendo um

importante enriquecedor papel solidário.
Informações na sede do nosso Sindicato pelo telefone (11) 4028-1400, com Valter.

Sindicalistas de Salto participaram
do protesto que parou o centro de

Sorocaba contra a emenda 3

Os diretores do nosso Sin-
dicato, mais uma vez se uniram
a outros sindicalistas de mais de
30 sindicatos da região, num
protesto que parou o centro de
Sorocaba contra a emenda 3.

O protesto que percorreu
as ruas do centro, fechando
lojas e levando funcionários
do comercio e dos bancos e
participarem da mobiliza-
ção, aconteceu no dia 23 de
abril e teve como objetivo
esclarecer a população so-
bre o grande perigo que re-
presenta a emenda 3 aos di-
reitos do trabalhador.

Cresce o
perigo, mas
nossa luta
continua!

A emenda 3
ainda não foi
votada pelo

Congresso Nacional. Por-
tanto, o veto do presiden-
te Lula que preserva os di-
reitos do trabalhador, ain-
da não foi derrubado.

As portas de lojas e ban-
cos do centro de Sorocaba
permaneceram fechadas
entre 8h e 12h.

O encerramento da ma-
nifestação aconteceu na
praça Coronel Fernando
Prestes, quando cerca de
500 pessoas acompanha-
ram um ato público, onde
sindicalistas e lideranças
políticas explicaram porquê
a Emenda 3 é prejudicial
aos trabalhadores, e a im-
portância da classe traba-
lhadora se unir ao presiden-
te Lula e acabar com ela.

Participaram
da manifestação
sindicalistas das
centrais: CUT,
Força Sindical,
CGT, CGTB,
CAT, SDS e
NCST.

Enquanto isso, os inimigos
dos trabalhadores crescem a
cada dia. Entidades patronais
e a Ordem dos Advogados do
Brasil de São Paulo (OAB-
SP) lançaram recentemente
um movimento para exigir a
derrubada, do veto presiden-
cial à Emenda 3. Ou seja, au-
mentam a olhos vistos aque-
les que são a favor da emen-
da golpista, que benefícia
apenas os patrões e pode tra-
zer danos irreparáveis aos
direitos trabalhistas.

Por isso trabalhador, não
se omita, participe de todas as
mobilizações contra a emen-
da 3 que quer roubar desca-
radamente seus direitos, e
mais cobre dos deputados que
votem contra a emenda 3 no
Congresso Nacional.

Mande uma mensagem eletrônica exigin-
do o veto à emenda 3.
Acesse a lista completa de deputados e
senadores eleitos pelo Estado de São
Paulo nos sites:

www.stimsalto.org.br             www.smatel.org.br
www.cut.org.br                       www.cnmcut.org.br

Fonte FEM/CUTSP

Cerca de 500 pessoas assistiram ao ato contra a emenda 3 que aconteceu no dia 23, na praça Cel.
Fernando Prestes, no centro de Sorocaba.

Sindicalização nas
fábricas esta sendo

um sucesso

A sindicalização feita
pelo nosso Sindicato nas
fábricas da categoria está
sendo um grande sucesso.

Apesar de estar em sin-
dicalização permanente,
nosso Sindicato nos últi-
mos dias tem intensificado
a campanha na busca para
agregar cada vez mais tra-
balhadores conscientes da
importância de fazer parte
da luta por melhores con-
dições de vida e trabalho.

Em breve estaremos em
Campanha Salarial, por isso,
muitos novos trabalhadores
estão unindo forças com
nosso Sindicato,  porque
sabem que  somente orga-
nizados em suas entidades
representativas de classe é
que os trabalhadores conse-

Fortaleça a
organização da nossa
categoria,  com união

as conquistas são
possíveis!

guem se fortalecer para pro-
mover negociações visan-
do ao atendimento de suas
reivindicações coletivas.

Ao sindicalizar, o traba-
lhador sabe que estará so-
mando esta luta e garantin-
do um Sindicato mais for-
te e atuante.

Por isso, procure nos-
sos diretores na fábrica,
ou a sede do nosso Sin-
dicato e descubra as van-
tagens de ser um traba-
lhador sindicalizado.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Público recorde!

Mais de 7 mil pessoas participam da
Festa do Trabalhador

A Festa do Trabalhador
superou a expectativa dos
organizadores e recebeu
um público recorde no
dia 1º de maio,  no Par-
que do Lago.

Durante todo o dia
passaram pelo parque
cerca de 7 mil pessoas,
entre crianças, jovens e
adultos.

A Festa do Trabalha-
dor foi organizada pelo
segundo ano consecuti-
vo pelo Comitê Sindical
de Salto com apoio da
prefeitura municipal.

O público presente
pode aproveitar as ativi-

dades do evento que co-
meçou às 8h com o pas-
seio ciclístico e motoci-
clístico, seguidos de
missa, torneios, shows e
sorteio de prêmios, que
aconteceram o dia todo.

Na festa, a população
de Salto pôde trocar re-
médios por  cupons e con-
correram a prêmios como
televisor, bicicletas, bo-
las e outros brindes.

O volume de remédios
arrecadados foi bastante
significativo e de suma im-
portância para abastecer a
farmácia da Pastoral da
Saúde de Salto.

Nosso Sindicato quer agradecer a participação em especial dos trabalhadores, da
população e de todos, que de alguma forma colaboraram para que a Festa do
Trabalhador de Salto, pelo segundo ano consecutivo fosse um sucesso de público.
Obrigado!

Comitê Sindical de Salto
Prefeitura Municipal da Es-
tância Turística de Salto
Secretarias da Saúde; Edu-
cação; Cultura
Paróquia Cristo Rei
Auto Ônibus Nardelli

Bicicletaria Polo
Brasmil Ind. e Com. de peças para refrigeração Ltda
Corti Ind. Mecânica Ltda
Gráfica Salto
Lojas CEM
MEX Ind. e Com. de Salto
Montecnica Eletromecânica Ltda
Nutriplus
Papelaria Patrícia,
Sibravac Mecânica Saltense
Tecnotoner
Thermóid S/A Materiais para Fricção

Patrocinadores: Organização:

Passeio ciclístico que percorreu as ruas de Salto até o Parque do Lago

Sócios ganhadores do concurso
promovido pelo Sindicato:

Cristina Bonifácio, sócia da Siemens

Luiz Pupulin, sócio da Siemens

Autoridades que participaram da Festa do Trabalhador

Missa celebrada pelo Padre João Benedito no Parque do Lago

O baile do trabalhadorO baile do trabalhadorO baile do trabalhadorO baile do trabalhadorO baile do trabalhador
foi um sucessofoi um sucessofoi um sucessofoi um sucessofoi um sucesso

Durante o evento nosso
Sindicato, entregou o prê-
mio para Cristina Bonifá-
cio, uma das ganhadoras do
último concurso promovi-
do pela entidade.Luiz Pu-
pulin, outro ganhador, rece-
beu o prêmio na sede do
Sindicato. Ambos são sóci-
os e trabalham na Siemens.

Entre as lideranças
presentes na festa do tra-
balhadores podemos des-
tacar o prefeito de Salto
Geraldo Garcia, o vice
Juvenil Cirelli, represen-
tantes da Câmara de Ve-
readores e do Comitê
Sindical.

O baile do trabalhador realizado pelo nosso Sindicato, na sede, no dia 1º de
maio, também foi um grande sucesso.

O publicou pôde se divertir pra valer ao som da dupla Ângelo e Adriano.
Todos os presentes concorreram a brindes que foram sorteados pelo nosso
Sindicato durante o baile.

Departamento Jurídico

Licença Maternidade

Ar tigo 392 – CLT-  A empregada gestante tem direito à licença-maternidade de 120( cento e vinte) dias, sem prejuízo do emprego e do
salário;

1º - A empregada deve, mediante atestado médico, notificar o seu empregador da data do inicio do afastamento do emprego, que poderá
ocorrer entre o 28º (vigésimo oitavo) dia antes do parto e a ocorrência deste;

2º - Os períodos de repouso, antes e depois do parto, poderão ser aumentados de 2 (duas) semanas cada um, mediante atestado médico;

3º - Em caso de parto antecipado, a mulher terá direito aos 120 (cento e vinte) dias previstos neste artigo;

4º - É garantido à empregada, durante a gravidez, sem prejuízo do salário e demais direitos

I – transferência de função, quando as condições de saúde o exigirem, assegurada a retomada da função anteriormente exercida,
logo após o retorno ao trabalho

II – dispensa do horário de trabalho pelo tempo necessário para a realização de, no mínimo, seis consultas médicas e demais
exames complementares.As empresas que utilizam mão de obra feminina, as enfermarias e caixas de primeiros socorros deverão
conter absorventes higiênicos, que serão fornecidos gratuitamente parta ocorrências emergenciais.


